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			Senhor, ajuda os casais que lerem estas palavras a Te encontrarem. Ajuda para que homens e mulheres tenham amor por Ti. Amor capaz de negar o próprio eu para não se perder da Sua companhia. Que, enquanto leem, sejam alcançados pelo Espírito Santo. Que as palavras escritas por mim, na verdade, sejam ungidas por Ti. Que decisões sejam tomadas, arrependimentos sentidos, perdão liberado, casamentos refeitos e laços conjugais fortalecidos para que nada os faça se romper. Livra-nos de brigas, infidelidade e  divórcio. Livra-nos de desejos que Te ofendem e nos dê sabedoria celestial. Em nome de Jesus, ainda Te peço, conceda a todos um amor sem fim.
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			Palavras Iniciais


			Ao começar Seu ministério terrestre, Jesus Cristo escolheu uma festa de casamento e lá realizou Seu primeiro milagre ao transformar água em vinho. Aquela foi uma declaração inequívoca de que o primeiro lugar onde o Senhor deseja estar presente não é no templo, mas na família para restaurar a alegria que o pecado roubou.


			Neste livro, proponho uma reflexão muito objetiva sobre o casamento entre cristãos. Um ajuste entre a fé e o relacionamento conjugal. Vivemos tempos de muita infidelidade, divórcio, abandono do compromisso com a família e com o próprio Deus. Não podemos nos acostumar com isso justamente agora, quando estamos tão perto do fim. Jesus voltará e como nos encontrará? Assinando divórcios, casando-se e descasando-se levianamente?


			A proposta que faço é revermos nosso cristianismo não pela quantidade de vezes que vamos à igreja, ou pelo conhecimento teórico sobre a Bíblia, Deus e Seus milagres, mas no lar. Afinal, a verdadeira prova de cristianismo se revela na vida doméstica quando há amor, respeito e fidelidade; quando Deus é considerado membro amado da família.


			Destaco aqui que compreendo que há situações em que pessoas sofrem em relacionamentos. Não posso criticar vítimas de cônjuges cruéis, narcisistas ou algo semelhante que, por esses motivos, tenham precisado descontinuar o casamento. Há situações de abuso, traição e violência que são insustentáveis, inclusive, para manter os cuidados com a própria vida e a saúde mental.


			A intenção aqui é pensarmos juntos sobre nossa condição cristã no casamento e nossa responsabilidade na manutenção do amor. Estamos em tempos perigosos e o Senhor está nos chamando para nos salvar. Ele mesmo quer nos guardar do mal.


			Meu interesse é despertar a compreensão de que, em muitas situações, há simplesmente rebelião contra Deus quando se põe fim ao casamento alegando falta de amor ou incompatibilidade. Há rebelião quando um trai, mente, abandona, adultera. Os apelos do Espírito Santos são repetidas vezes desatendidos. Acaba o amor na família. Acaba a alegria e o nome de Deus é desonrado.


			Precisamos pensar e agir francamente a respeito da nossa terrível condição na família.


			Os pecados do adultério e da imoralidade sexual têm destruído a vida na igreja, provocando o fim dos casamentos que foram celebrados com votos eternos diante do Senhor. É mais que urgente levarmos a sério esse assunto. Não é só o caso de discutirmos os desafios normais dos relacionamentos conjugais. Há materiais excelentes para ajudar os casais, mas precisamos pensar no casamento à luz da Palavra de Deus.


			“Deus julga Seu próprio povo
antes de voltar Sua ira aos pagãos.”


			Pr. John MacArthur
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					“Perto do fim da história da Terra, Satanás atuará com todo seu poder da mesma maneira e com as mesmas tentações com que tentou o antigo Israel justamente antes de sua entrada na Terra Prometida (no acampamento de Baal-Peor). Ele armará laços para aqueles que dizem guardar os mandamentos de Deus, e que estão quase nas fronteiras da Canaã celestial […] Satanás está determinado a destruir com suas tentações, a poluir-lhes a alma com a imoralidade.”


					(Ellen G. White, Testemunhos Sobre Conduta Sexual, p. 84)
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			Um casal, em processo de separação, com uma filha pequena. Cristãos e líderes da igreja local. Parecia que tudo ia bem, mas apenas parecia por um tempo. Alguma coisa se perdeu entre eles dois e o marido concluiu que o amor por sua esposa havia acabado. A relação perdeu o brilho. A convivência já não era agradável. Estavam prestes a se separar.


			Pediram minha ajuda. Falei com cada um, separadamente, e propus algumas reflexões. Gostaria de fazê-los falar e pensar sinceramente no que estavam dizendo, e, especialmente, levá-los a perceber o significado das atitudes e das palavras que diziam diante do fato de serem cristãos. 


			Vocês são cristãos e vivem o cristianismo verdadeiramente?


			São os sentimentos pessoais ou o Espírito Santo que influencia suas decisões?


			

			


			

				“Cada vez mais nos voltamos para o próprio eu, nossos interesses, nossas necessidades…”


			


			Principalmente ele teve dificuldades para responder. Frequentava uma igreja, mas não estava agindo como um cristão no sentido genuíno da palavra. Apesar de ser um influenciador na comunidade religiosa, não o era na mesma medida em casa. Sua rotina incluía trabalhar, assistir a seriados no final do dia, conectar-se virtualmente com os amigos e depois dormir.


			Brincar, conversar, gerar bons sentimentos em família não estava em sua agenda. A leitura da Bíblia e a oração não eram prioridades. Acabou reconhecendo que não tinha o coração inteiro na fé e na Palavra de Deus. Guardava reservas. O Céu não era exatamente seu plano naquele momento. Só queria ser feliz, agora. Não importava muito o depois.


			Aliás, é exatamente assim que muitos de nós pensamos; “ser feliz, agora. Depois, veremos como fica”.


			Isso não é algo exclusivo do universo masculino. Está no ser humano: o egoísmo. Cada vez mais nos voltamos para o próprio eu, nossos interesses, nossas necessidades... tudo gira em torno de nós. Nos esquecemos facilmente do outro. Deixamos de envolver, de validar, de valorizar, de cuidar. Ao enfrentar qualquer dificuldade, a saída mais fácil é a separação e o argumento mais lógico é: o amor acabou.


			Mas falta de amor na família cristã? Como assim? E o Evangelho não tem serventia prática?


			Por que será que tantos casais na igreja não são casais de verdade também em casa? Por que será que tantos homens e mulheres são infelizes no casamento mesmo conhecendo os ritos religiosos, os mandamentos, a Bíblia, os preceitos, os hinos e o Salvador Jesus?
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					“A separação de Cristo é a causa da discórdia e da divisão na família. Quando nos aproximamos de Jesus, nos aproximamos uns dos outros.”


					(Ellen G. White, Fundamentos do Lar Cristão, p. 69)
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			Não está na moda falar sobre os juízos de Deus. Preferimos falar da graça e do amor, sem considerar que tão importante quanto saber que Deus nos ama é saber que Ele também não desculpará os crentes sem que estes reconheçam seus erros e se arrependam.


			“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16, ARC). Todos conhecemos esse verso. Mas talvez não prestemos atenção ao contexto de amor e juízo presente aqui. Não podemos pregar o evangelho da graça sem nos lembrarmos de que, se não aproveitarmos a graça imerecida, teremos o juízo merecido.


			Estamos prestes a nos encontrarmos com o justo Juiz. O fim do tempo da graça está chegando. Sem dúvida, já estamos no tempo de misericórdia. Estamos no tempo de tardança, como é referido na parábola das dez virgens (Mateus 25). O Senhor retarda a Sua vinda para nos dar uma chance. A demora faz os cristãos superficiais revelarem que não aproveitaram o tempo solene da graça e permite aos que “operaram a salvação com temor e tremor” colherem os frutos da perseverança. A questão aqui não diz respeito a cristãos e não cristãos, mas a cristãos de palavra e cristãos de fato.


			“No entanto, tenho contra você algumas coisas: você tem aí pessoas que se apegam aos ensinos de Balaão, que ensinou Balaque a armar ciladas contra os israelitas, induzindo-os a comer alimentos sacrificados a ídolos e a praticar imoralidade sexual. […] Aquele que tem ouvidos ouça o que o espírito diz às igrejas. Ao vencedor darei do maná escondido. Também lhe darei uma pedra branca com um novo nome nela inscrito, conhecido apenas por aquele que o recebe.” (Apocalipse 2:14-17, NVI) 


		




		

			O que está escrito no último livro da Bíblia, o livro da revelação de Jesus Cristo para os últimos dias, faz referência contundente ao pecado da imoralidade, cometido pelo povo de Deus no final da jornada pelo deserto, quando estavam próximos de entrar em Israel, a Terra Prometida.


			Os hebreus estavam acampados em Peor, quando foram seduzidos sexualmente por mulheres pagãs, e, além de se prostituírem com elas, também se tornaram idólatras (Números 25).


			

			


			

				“Muitos nem sabem que são massa de manobra de Satanás.”


			


			O julgamento divino não tardou. Vinte e quatro mil israelitas caíram pelo juízo de Deus. O Senhor reprovou com força aquela afronta. Mas não pense que o culto a Baal é coisa do passado; é também dos dias de hoje. Temos convivido com a mesma abominação.


			Baal era o deus dos cananeus. Para seus seguidores, o deus da fertilidade da terra e do ventre. Em Peor, região de Moabe, era adorado por moabitas e midianitas.


			Lembremos que os moabitas eram o povo que se originou da imoralidade das filhas de Ló ao embriagá-lo e terem relações sexuais com seu velho pai. Daquele pecado surgiu um povo inimigo de Israel. Vemos o pecado arrastando milhares para a desgraça geração após geração.


			Os hebreus estavam acampados próximos a Jericó, e foi ali que abandonaram a Jeová para, em meio à prostituição, tornarem-se adoradores de Baal.  A imoralidade escancarou a porta para a  idolatria e para o desprezo aos mandamentos de Deus. As orgias, a depravação,  a quebra dos votos conjugais, a perda  do juízo e do temor a Deus ocorreram  naqueles dias e ainda estão entre nós.


			A sensualidade é o Baal moderno. Adora-se o prazer, o sexo sem regras.  Somos uma sociedade completamente erotizada. E os cristãos estão neste  arraial e convivem com suas práticas, quase como algo normal. Crianças, adolescentes, jovens e adultos são hiperestimulados para seduzir e serem seduzidos. Muitos nem sabem que são massa de manobra de Satanás. Muitos, inclusive, nem creem que exista o Diabo, o que facilita muito suas astúcias.


			Inadvertidos ou teimosos, cultuamos o corpo como religiosos cultuam um deus. E a religião da autoadoração tem dado terríveis resultados. Milhares e milhares de crianças abusadas, adolescentes grávidas, pessoas ansiosas, doentes, por não se adequarem ao padrão de beleza, ou seja, não são sedutoras o suficiente, homens e mulheres mergulhados na fornicação, homossexualidade e adultério. Miséria que será visitada pela ira de Deus, como o foi em Sitim, se não houver mudança de vida.


			Consideremos, ainda, o contexto da ira de Deus contra os hebreus imorais. A história pode ser lida no livro de Números, a partir do capítulo 22.


			O rei Balaque, de Moabe, contratou Balaão para amaldiçoar Israel. Todavia, o profeta sabia muito bem que jamais poderia amaldiçoar um povo a quem o Senhor cobrira de bênçãos. A fim de não perder o prestígio, o profeta covarde mostrou ao rei que só havia um meio de levar Israel à destruição; enfeitiçá-los com comida, bebida e sexo.


			“[…] Balaão, que ensinou Balaque a armar ciladas contra os israelitas, induzindo-os a comer alimentos sacrificados a ídolos e a praticar imoralidade sexual […].” (Apocalipse 2:14, NVI)


			Deus não Se deixa escarnecer (Gálatas 6:8). O Senhor enviou uma terrível praga, e vinte e quatro mil israelitas, insolentes, amantes dos prazeres, foram mortos.


			

			


			

				“Os filhos de Deus estão sendo seduzidos pela miserável indústria da imoralidade sexual.”


			


			Ah, como pode?! Um Deus tão amoroso fazer coisa tão horrível! Não! Horrível é o pecado. Magnífica é a santidade do Senhor que não suportará o mal para sempre.


			Não suportará para sempre a pornografia. Os filhos de Deus estão sendo seduzidos pela miserável indústria da imoralidade sexual. Mas, conforme as Santas Escrituras, Ele não suportará para sempre os relacionamentos levianos, “ficadas”, transas, exposição do corpo, provocação, fantasias, indecência, sexo sem casamento...


			Quem está se importando com pureza do corpo e da mente? É preciso anunciar, antes que chegue o dia do acerto de contas. O Senhor haverá de julgar os fornicários e os que se prostituem (Apocalipse 21:8). Há perdão para quem se arrepender e mudar de atitude agora, mas não para quem resistir a Seus apelos de amor. Quem se importa por ter sido comprado por preço de sangue: o sangue de Jesus? Quem se importa de ser templo do Espírito Santo ou templo de sensualidade, imaginação pervertida e espírito de rebelião?


			 


			“Os vossos olhos têm visto o que o SENHOR fez por causa de Baal-Peor; pois a todo homem que seguiu a Baal-Peor o SENHOR, teu Deus, consumiu do meio de ti.” (Deuteronômio 4:3, ARC)


			“Porque esta é a vontade de Deus, a vossa santificação: que vos abstenhais da prostituição.” (1Tessalonicenses 4:3, ARC) 


			 


			O apóstolo ainda recomenda: 


			“Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem comete é fora do corpo; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo.” (1Coríntios 6:18)


		




		

			

				

					“As práticas imorais dos hebreus (antes de entrar em Israel, na Terra Prometida) realizaram aquilo que todas as guerras com as nações e os encantamentos de Balaão não haviam conseguido. Ficaram separados do seu Deus. Seu amparo e proteção foram removidos. Deus Se lhes tornou em inimigo. Tão grande foi o número de príncipes e do povo culpado de licenciosidade que isto se tornou um pecado nacional, pois Deus Se irou com toda a congregação. O mesmo Satanás está atuando agora com idêntico fim em vista, para enfraquecer e destruir o povo que declara guardar os mandamentos de Deus, justamente quandose encontram nas fronteiras da Canaã celestial. Satanás sabe que este é o seu momento. Dispõe de apenas pouco tempo para trabalhar, e atuará com tremendo poder a fim de iludir o povo de Deus em seus pontos fracos de caráter.”


					(Ellen G. White, Testemunhos Sobre Conduta Sexual, p. 85)


					 


					“Haverá mulheres que se tornarão tentadoras, e que farão o máximo possível para atrair e conquistar a atenção dos homens sobre elas. Primeiro, buscarão granjear-lhes a simpatia, a seguir, a afeição, e depois levá-los a violar a santa lei de Deus. Os que desonraram a própria mente e a afeição, fixando-as naquilo que é proibido pela Palavra de Deus, não terão escrúpulos de desonrar a Deus com várias espécies de idolatria. Deus os entregará a suas vis afeições. Importa guardar os pensamentos; cercar a alma com os preceitos da Palavra de Deus; e ser muito cuidadoso quanto a cada pensamento, palavra e ação a fim de não ser surpreendido pelo pecado. É necessário guardar-se contra o cultivo da condescendência com as baixas paixões. Ela não é fruto de pensamentos ou corações santificados.”


					(Ellen G. White, Testemunhos Sobre Conduta Sexual, p. 85, 86)
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			No Éden, nossos primeiros pais foram avisados do mal que poderia afetá-los. Ouviram os avisos de Deus, mas não aplicaram o coração a obedecer irrestritamente. O encanto da serpente foi mais forte. Eva se demorou naquela perversa companhia. Quem dera tivesse permanecido longe dela e perto do seu marido. Juntos, seriam fortes. Quem dera houvesse guardado com amor e temor as instruções do Criador.


			Isso lhe faz pensar sobre sua própria condição? Eu sei que você crê em Deus, mas até que ponto se afasta das tentações e contesta suas próprias atitudes?


			“Saiba que nos últimos dias haverá tempos muito difíceis. Porque as pessoas só amarão a si mesmas e ao dinheiro. Serão arrogantes e orgulhosas, zombarão de Deus, desobedecerão a seus pais e serão ingratas e profanas. Não terão afeição nem perdoarão; caluniarão outros e não terão autocontrole. Serão cruéis e odiarão o que é bom, trairão os amigos, serão imprudentes e cheias de si e amarão os prazeres em vez de amar a Deus.” 
(2Timóteo 3:1-4)


			Vamos ter coragem de trocar a palavra genérica “pessoas” e substituí-la pelo pronome “eu”?


			

			


			

				“Moral, honra, respeito aos princípios, às leis,  à família, ao casamento... Não importam mais.”


			


			Essa é a melhor forma de “chamar o pecado pelo nome”: identificando-o em nós. Eu sou egoísta? Avarento(a)? Presunçoso(a)? Arrogante? Blasfemo(a)? Desobediente aos pais? Ingrato(a)? Ímpio(a)? Sem amor pela família? Irreconciliável? Caluniador(a)? Sem domínio próprio? Cruel? Inimigo(a) do bem? Traidor(a)? Precipitado(a)? Soberbo(a)? Mais amante dos prazeres do que amigo(a) de Deus?


			Veja bem, todos esses são adjetivos mais atuais do que nunca. E entre os sinais de que estamos vivendo os últimos tempos está a falta de amor pela família. A falta de perdão. O descontrole sobre os desejos e prazeres. A infidelidade.


			A Bíblia é uma carta aberta de Deus para todos. E, segundo o que está escrito, os dias em que vivemos já estão muito semelhantes aos dias vividos em Sodoma e Gomorra. Moral, honra, respeito aos princípios, às leis, à família, ao casamento... Não importam mais. O que realmente importa é “ser amante dos prazeres”.


			Se não está feliz, então, sem pestanejar, busque a felicidade mesmo que isso signifique romper com os valores. Esse é o conselho que muitos estão seguindo.
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					“Adultério, um pecado ‘cristão’ – Houvessem, contudo, os transgressores do sétimo mandamento de ser encontrados unicamente entre os que não professam ser seguidores de Cristo, o mal não alcançaria a décima parte do que hoje representa; mas o crime do adultério é amplamente cometido por professos cristãos. Tanto clérigos quanto leigos, cujos nomes aparecem nos registros eclesiásticos como acima de suspeita, são igualmente culpados […] O adultério é um dos terríveis pecados desta época. Ele existe entre professos cristãos de todas as classes.”


					(Ellen G. White, Testemunhos Sobre Conduta Sexual, p. 99)
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			O marido mandou uma curta mensagem para sua mulher terminando o casamento: “Estou indo embora. Cansei. Cansei de tantas obrigações e de você. Vou aproveitar o que ainda posso. Tenho o direito de buscar minha felicidade”.


			Eram “apenas” 23 anos de relacionamento. Segundo a esposa me contava, não havia sinais de que o casamento estava ruim. Não havia queixas, discussões. Mas já não se queriam o suficiente. O amor esfriou. Agora, ele queria conhecer novas pessoas, novos lugares. “Precisava aproveitar a vida.” Em outro caso, o marido mandou uma mensagem da Itália para a esposa que estava no Brasil dizendo: “Não sinto vontade de estar com você. Não te amo mais”. 


			Como assim? Estavam juntos até poucos dias. Se despediram no aeroporto com beijos. Não aconteceu nada entre os dois que justificasse o fim do casamento. Como isso aconteceu? Não houve diálogo ou nova tentativa. Simplesmente acabou.


			A verdade é que o amor está esfriando e o egoísmo está cada vez mais entronizado e reinando sobre nossas decisões e afetos. Os desejos ganharam ares de sagrado. Dizemos a plenos pulmões “meu corpo, minhas regras” ou “em minha vida mando eu” ou, ainda, “ninguém tem nada a ver com minha vida”.


			A mulher encontra um ex-namorado na rede social e voltam a trocar mensagens picantes.


			Ex-colegas de ensino médio se conectam e criam um grupo de WhatsApp  para manter a amizade. Agora, todos senhores e senhoras casadas, pais de filhos já bem crescidos, mas um deles chama uma colega para uma conversa particular para dizer palavras de elogios e fomentar algum tipo de proximidade mais íntima no maior cinismo. O cara deixa sua mulher porque está infeliz no casamento, aventura-se em outros amores e volta cinco anos depois pedindo uma segunda chance. Ela aceita, casam-se outra vez, e, depois, a surpresa: com a saúde muito frágil, fazendo muitos exames, era soropositivo. Ela ainda teve que pagar contas dele com travestis. Mas ninguém desconfiava. Era um bom cristão aos olhos dos demais membros da igreja.


			Nosso drama não é primeiro entre os não cristãos, mas entre nós mesmos. Há muito pecado que precisa ser confessado e abandonado. Precisamos clamar dia e noite por misericórdia.


			

			


			

				“Há muito pecado que precisa ser confessado e abandonado...”


			


			Cada vez mais se vê a fragilidade das relações conjugais. Motivo? Estamos doentes. Estamos fracos. Estamos vazios de Deus e cheios de um egoísmo brutal.


			Não importa se machuca, se abandona, se destrói os sonhos de alguém, se mata suas esperanças... desde que o “EU” fique livre.


			Livre nada. Ninguém é livre na desordem que provoca no mundo à sua volta. Em algum momento, o que semeou brotará e cobrará a desonra, a leviandade e o desrespeito à vida alheia.


			Não é possível isolar nossa existência. Não é possível fazer escolhas que não afetem outras pessoas. Pensar assim ou viver sob essa ideologia é uma alienação socialmente estimulada, até certo ponto interessante, mas altamente maléfica. São sintomas claros do vazio existencial humano. Uma busca insana por algo permanentemente excitante, mas que desconsidera a responsabilidade.


			A serpente que falou no Éden continua fazendo o mesmo até hoje. Continua estimulando a mente humana a imaginar que há algo melhor do que viver em Deus. Insiste em dizer que a vida será realmente aproveitada se fizermos diferente do que Deus falou. Adorar, louvar, obedecer, honrar compromisso, ser fiel... Nada disso é tão excitante. Bom mesmo é quebrar regras, princípios, criar alternativas emocionantes, aventurar-se e desafiar a ordem. No caos há mais adrenalina. Essa foi a propaganda da maldita serpente para nossos primeiros pais e se mantém igualzinha atualmente.
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